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R U11 •,1 

Ha teriipo s para cá veeui-se (lándo sucessivos acon-
tecimr ,,ntos políticos que nos deixain ,antever tinja mais 
logica arrumação das correntes pai'titlar ias e um mais 
firme caininhar para a obra de renovação nacional. 

Este fenomeno merece, efectivamente, ,analise de-
morada não só por a sua cnracteristica nos oferecer 
uma segura esperança rio futuro, corno ninda por nos 
trazer a idei.ta decisiva do conjb,tt(, ,) os velbus e estafa-
dos processos de adniinistraç<io publica. 

De facto tudo leva i ca•õr que estt,s gestos, ,que 
por vezes, como que denotarei irjcoer envia, nãc► são 
mais do que a resultante da ama incou,pr ehen-
sivel tona que elementos heterogeneos, ti umn;.t 

comprehensão do reflexo rias ideias, inconscieritenji-n- 
se se teia congrt,gado. 

E assim,vamos agora seguindo uma rota diferen-
te, que tende a estabelecem unia directriz acertada e, 
nF•cessaria, dando-nos a certesa de que a vida nacional 
vae entrar n'üina vereda de paz e harmonia, dentro de 
formulas novas que se ajustem ao espirito d,-a epoca, 
com base nas nossas condições etimologicas. 

E grande, na verdade, a confusão e, as constan-
tes seisóes pai-tidarias originarei umdesiquilibrio de 
forças politicas que muito Iar•ejt.idicam a ação dos go-
vernos e, as obras de administração publica que urge 
efectivar. 

Poràm, o que e certo é que esta perturbaçãò de 
momento que exige urn cruteloso estudo e impõe um 
socego de espirito e raciocinio d(,nar•rado, tende a nor-
inalisar-se de modo a marcar a posição das correntes 
doutrinaï•ias, para, que de futuro se não manifestem 
trio fundas desinteligencias de escolas politicas e de 
pontos de vista diferentes. 

l• cita fasta seleção indisppr)savel e dispostas nrinia 
ala in disso] iiw l ns v,irias escolas tlot:rt.rin,.arias, depre-
hende-se, natur,tlrnente, que ti pr,rturl►aç,ir) icaiw, e que 
as torças se congregueni n'unr sentido perfeito de lio-
niogene,a coesão. 

Desta forma afastar•-se-h,:o trio lüpertrof►ados in-
devidualisrmos, deitando á margeia ambições desjiledi-
das e, ac,abnndo,de vez.corra o cretinismo ná 21rlininistra-
ção do paiz. 

ConvE,ricidos, por isso, estamos de, que a nova fa-
se (pie pretende iniciar-se, fará o balanço das compe-

tencias chamando-as á <ctividade politica, sern preocu-
l.)ações -par•tidari,rs e sere espirito (de seita. 

Na realidade é esta a asl.jiração dos verdadeiros 
republic,►no,s, n(•sta livra gravissima da vida nacional. 

Entreinos pois cheios de fé e esp(,r'ança acalenta-
dora na moderna orientação q=ji, pretende imprimir-se 
á administração do nosso paiz, que teremos dado urna 
prova de ind,,sm.eiativel patriotismo e de, rara abnega-
ç,,-to par'tidaria. 

0 qu{, ternós. forçosamente, é do sair desta apatia 
e deste criminoso indiferentismo. Cumpre a todos os 
bons portuguezes reagir, -ijud•arido ,i obra nacional que 
se desej,i encetar, pari, Pn raii(lPcirnerito desta nossa 
linda e Lião querida Pateia Lusitana. 

Un) paiz "come o rto,so de, tL•o fartos recursos, de 
teto raras euergias e de tão vastas intFelligenci,as, não po-
de olhar iiideferer.iteiiierjte o indomito desenvolvimento 
evolijtivo dos outros povos rio seu iwogresso incontes-
tavel," 

A. crise em que se debatem as correntes de opi-
nião invade todo o ii:undo, e os mesrijos sintomas de 
aparente incoerencia se constatarn ria vida social e po-
litica (b)s outros DOvos. Porem. a p,ar disto existe um 
febril r•ejiiveiiescijg--iento corn ritanifestas tenden6is pa-
ra urna logica e iiitefigeiite coor dt nação de principios 
dotitr inarios. 

E isto que nos convergi observar e tomar como 
lição, dura, é certo, mas de positiva ordem dos factos. 

Je %nso fprkl, 

Ha muito quem diga assim: 
Ao longe tudo se esquece. 
Quanto mais longe de mira 
Mais minh'alma te extremece. 

Cuidado, muitos cuidados 
Que as ,paredes tem ouvidos. 
Falai baixe namorados, 
'Se não quereis ser traídos. 

Nuncà digas a vinguem, 
© que'não quer's que te digam, 
Irrrrigas que não convènt 
Cada vez arais rios intrigam. 

13--xi-ceios, 1923. 



filis rions,505 -assinan-
fes das freguesias 
Estã uni cobrança a as-

siP.i r:f,tir <t do nosso jornal e 
paia 17)aior facilidade de 
pagam Nntos, encontram-se 
os recibos riesta redacão 
e rio esL3belecimento do 
snr• M•deus Lol)es dos 
Santos, lárgo do Senhor 
da Cruz, onde podem ias 
procurados. 

Par,,r evitarem maiores 
destrezas, pedimos n favos' 
de satisfazerem logo que 
lhes seja possivel. 

A nossa carteira 

Teatro Gil 1licante 

Dopois das obras a gtae se 

procedeu no nosso teatro, 
fez-so a Nua inauguração, 
no 1.° de D;=zembro, cora 

uma ró(;ita cio nosso orfeon. 
Ali o riso po-

demos deixar de dizer, corri 

o maior dos reg;)aijos como 
dovota(los que 

soa3os, que as reformas por. 

que o teatro passou nos 
agrndaram sobremaneira, 

srjndo a ilustre direção me-

recodora (tos mais justos 
elogios pelo seu trabalho 

Obforçado e p(.+rs1sterrte. 
O te;rtro está efNctiva-

mento mais alegre e con• 
forta:vel, apresentando-nos 

uni es perto modernisado de 

que se gosta logo à primei-
ra apr@ciaç•lo-

Nós só justiça sabemos 
faz(rr aqucjrx► d'el;t ó digno, 
e a intellç,,Qnto direção do 

tç)otro è rnor;wodora dos 
rn aiJ,s rasg,,t dos n p1a usos pe-

las seus trab;rlhos, pela sua 
energica ação e pela dadica-

ç%to eorn que se lançou nu-
ma obra de tanianha ïrn-

portancia. Os nossos para-
bens muito sineoros. 

Casamento 

Pata o nosso estimadb e 

velho amigo sur. Dr. Fsr-
nando Augusto Moreira, 
foi pedida era ca'uioiito por 

sou tio o snr•. Agostinho 

Moreira, a mira D. Maria 
Dorning,ts da Mocha Boleza 
Ferraz,, filha. equita pren-

dada cia snr.a D. Maria, da 

Rocha Sota► Maior e do fa-
lecido te11Cntf' COTOTIF,1 we-

dico snr. Dr. J(ra© Be(I•za 
da Costa Alineida Ferraz. 

Aos noivos que sao dota-

dos cins rrs.Àhur(=s qw Ld<,-
de ,s dos(jutúo,3 um anspicio- 

o elllftCe Cl),ir LIYr"l futuro 

repleto do UJici(iad • s. 

ANUNCIQS 

O Doutor Miguel Pereira da 
Silva Fonseca, presidente 
da C. E. da Camara Muni-
cipal de Barcellos : 

Torna publico que, rio 
dia 24 do -correnttr inez, 
ás 14 horas e tio eilificio 
dos Paços do Concelho, 
entrarão ein arrert),,-t;rçào 
pura s(,rem entregues aio 
inalor l2-mço pis taxas lan-
ç,adas pala Crinara pelei 
ocupação de terrenos iras 
feiras e mercados do con-
celho, 
As condições desta ar-

rematação estão ria Secre-
taria Municipal onde po-
deni ser examinadas. 

Barcelos e Paços do 
Coocelho, 3 de Dezeiribro 
de 1923. 
E eu, Augusto Teixeira 

de Meto, chefe da secreta-
ria, o escrevi. 

0 Presidente 
Miguel Fonseca 

Espingarãfls 

De caça,'Belgas e Ale-
mãs, munições e todos os 
artigos de viagem e sport: 

a casa que vende em me-
lhores condições de pre-
Cós, no Porto, é J. Si-
mões Ferreira & C.' Li-
mitada, Rua Sá da Ban-
deira, 339. 

ftws cotÁtapra 

Vendem-se na fregue-
zia de Rio Covo.. St.a Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Campo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deir•is, e Bouça ilo Bar-
rouco, de Í71 ato, todas si-
tuadas no logar do Eido. 

Aceitam-se propostas e 
dão-se inform,(rções nesta, 
redação. 

flugusfa Teixeira õe Me,l o, chefe b Se-
cretaria õa Eanifira Municipal ao Con-
celho k 13arceius: 

Faço saber que—noas termos e para os efeitos do Codigo 
Eleitoral e da lei de 20 de Janeiro da 1915, o periodo para a 
inscrição no recenseamento politico do ano de 1924 começará, 
no dia 2 de Janeiro e terminara no ultimo dia do mez de F e-
vereíró proximo, podendo inscrever-se com,> eleitores, alem 
dos que ficam do anterior recenseamento por terem a capa-
cidade eleitoral oxigida pela nova lei, todos os cidadãos do 
sexo masculino, maiores de 21 anos, ou que completarem 
essa idade até 8 de Julho de 1923, inclusive, que estejam no 
gôso dos seusr direitos civis e politicos, saibam ler a escrever 
portuguez e residam no territorio da Republica Portugueza. 

Os recenceados deverão escrever o requerimento por seu 
punho, mencionando a filiação, estado, profissão, naturali-
dade, dia do nascimento e local onde foi feito o respectivo 
registo e, ou ter a letra e assinatura reconhecidas por nota-
rio, ou ser escrito perante o Presidente da Junta de Fregue-
zia da sua resideiicir. 

Juntartió aos requerimentos: 
Atestados da Junta ou do Regedor que prove que o re-

querente rezide ha trais de seis mezes na freguezia por on-
de requer a inscriç<o. 

Om requerimentos e documentos são isentos do imposto 
do seio e de quaisquer emolumentos ou salários, desde que 
sejam sómente passados e aproveitados para fim eleitoral. 

Barcelos e secretaria da Camara Municipal, 21 de De-
zembro de 1923. 

Augusto Teixeira de Melo 

lUodblosr >a, qute ase refere este edital: 

rf requerimento 

Ex.mo Snr. Secretario Recenseador do Concelho de Bar-
celos: 

F..., (estado).. , profssão..., filho de F... e de F... 
natural da freguesia de... do Concelho de... residente na 
freg uesia de... deite concelho ha mais de seis meses, tendo 
nascido a... do mes de... do ano de... e tendo sido regis-
tado o seu nascimento em... e sabendo, alem disso, ler e 
escrever, pretende ser inscrito no caderno do recenseamen-
to eleitoral da freguezia onde reside. 

Este requerimento deve ser reconherido pelo presidente 
da Junta de Freguezia onde residir o requerente, que ates-
tará por sua honra que o requerimento foi feito e assinado 
pelo proprio, ria sua presença, perante duas testemunhas 
que devem ser eleitores na respectiva freguesia e que tam-
bem assinarão. 
Pode este reconhecimento ser feito por notaria, em subs-

tituição da junta. 

Modelo de reconhecimento: 

Atesto, sob a minha honra, para fins eleitorais, que 
F... (nome, estado, profissão e residencia) escreveri e as-
sinou perante mim e as testemunhas F... e F... (nomes, 
estados, profissões e residencias) o requerimento supra, pe-
dindo a sua inscrição no caderno do recenseamento eleito-
ral desta freguesia. 

Mod810 de residencia 

` N.- 1 

Os abaixo assinados, membros da Junta da Freguesia 
de.. , d@ste concelho de Wxrcelos, atestam sob sua honra, 
para fins eleitorais que F... (nome, estado, profissão e re-
sidencias) reside nesta freguesia ha mais de seis mezes, 

(Data e assinaturas. S@lo branco ou reconhecimento de 
notario). 

N.• 0 

Atesto sob minha honra, para fins eleitoraes, que F... 
(estado, profissão, residéncia) reside nesta freguesia lia 
mais de seis meses. 

(Data e assinatura do Regedor com indicação da fre-
guesia e concelho. Selo branco ou reconhecimento de nota-
rio). 


